
 
 
 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SUDESTE 

DE MINAS GERAIS – CAMPUS JUIZ DE FORA 

 

RECONHECIMENTO DE SABERES E COMPETÊNCIAS – RSC-PCCTAE 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Servidor(a): Ilza Maria de Oliveira Netto  

Cargo: Tradutora Intérprete de Linguagem de Sinais 

Classe/Nível: Classe D/14 

Matrícula SIAPE: ##538#3 

Instituição: Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais - Campus Juiz de Fora  

Unidade de Lotação: Coordenação do Núcleo de Ações Inclusivas 

Tempo de exercício no cargo: 9 anos e 7 meses 

Nível de RSC pleiteado: RSC V  

1. APRESENTAÇÃO 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade instruir o requerimento  de 

concessão do Reconhecimento de Saberes e Competências do Plano de Carreira dos 

Cargos Técnico-Administrativos em Educação (RSC-PCCTAE), mediante a 

apresentação da trajetória profissional, técnica, administrativa e institucional 

desenvolvida  pelo(a)  servidor(a),  evidenciando  os  saberes,  as  competências  e  as 

experiências adquiridos ao longo do exercício funcional, em conformidade com a Lei 

nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005, alterada pela Lei nº 15.367, de 5 de junho de 

2026, regulamentada pelo Decreto nº 13.048, de 3 de julho de 2026, e pela Portaria 

MEC nº 608, de 7 de julho de 2026. 

Este  Memorial  reúne  informações  sobre  a  experiência  profissional,  qualificação, 

atividades  desenvolvidas,  contribuições  institucionais  e  resultados  alcançados  no 

exercício  das  atribuições  do  cargo,  evidenciando  os  saberes  e  as  competências 

adquiridos ao longo da trajetória funcional, especialmente nas atividades relacionadas 



 
 
 
 

ao ensino, à pesquisa, à extensão, à inovação, à gestão institucional e ao 

desenvolvimento organizacional. 

As informações apresentadas estão respaldadas pela documentação comprobatória 

correspondente,  organizada  em  anexos,  permitindo  a  análise  pela  Comissão  de 

Avaliação, nos termos da regulamentação vigente. 

2. TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

Ingressei no serviço público federal em 06 de janeiro de 2017, por meio de concurso 

público, para exercer o cargo de Tradutora e Intérprete de Linguagem de Sinais no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF 

Sudeste  MG).  Desde  então,  minha  trajetória  acadêmica  e  profissional  tem  sido 

marcada pelo compromisso com a educação pública, a acessibilidade, a inclusão e o 

fortalecimento das políticas institucionais voltadas às pessoas com deficiência. 

Minha formação acadêmica reúne diferentes áreas que contribuíram para a 

construção de uma atuação interdisciplinar. Sou licenciada em Letras-Libras, 

bacharel em Teologia e bacharel em Letras-Libras, além de especialista em Educação 

Inclusiva e Especial. Essa formação, aliada à experiência profissional, tem subsidiado 

minha atuação no atendimento a estudantes surdos e demais estudantes público da 

educação especial, bem como minha participação na construção e no aprimoramento 

de ações, normativas e práticas inclusivas no IF Sudeste MG. 

No  Campus  Juiz  de  Fora,  exerço,  desde  23  de  maio  de  2017,  a  função  de 

Coordenadora  do  Núcleo  de  Ações  Inclusivas  (NAI),  inicialmente  designada  pelas 

Portarias  nº  396/2018  e  nº  444/2018-IF SUDESTE  MG/JF,  de  14  de  setembro de 

2018,  e  posteriormente  reconduzida  à  função,  com  o  código  FG-01,  por  meio  da 

Portaria CAMPUSJFA/IFMGSE nº 29, de 16 de fevereiro de 2022, permanecendo no 

exercício da função até a presente data. Nesse período, venho atuando na 

organização e no fortalecimento das ações de acessibilidade e inclusão, no 

acompanhamento  dos  estudantes  público  da  educação  especial  e  na  articulação 

entre profissionais, setores e comunidade acadêmica. 



 
 
 
 

Também participei do Fórum dos Núcleos de Ações Inclusivas do IF Sudeste MG, 

representando o Campus Juiz de Fora. Minha experiência institucional inclui ainda a 

participação em grupos de trabalho e comissões voltados à elaboração e revisão de 

normativas, à organização institucional e ao aprimoramento das políticas de 

acessibilidade, entre eles os grupos responsáveis pelas discussões do Regulamento 

do  Conselho  de  Classe,  do  Regulamento  dos  Núcleos  de  Ações  Inclusivas  e  da 

Cartilha sobre Acessibilidade e Educação Inclusiva.  

Minha atuação também envolve responsabilidades técnicas e administrativas 

relacionadas à acessibilidade, incluindo a fiscalização de contratos de serviços de 

Tradutores e Intérpretes de Libras e de Atendimento Educacional Especializado, bem 

como  o  acompanhamento  de  projetos  de  adequação  da  infraestrutura  física  e 

arquitetônica  do  Campus  Juiz  de  Fora  às  normas  de  acessibilidade  e  segurança. 

Essas  experiências  ampliaram  minha  compreensão  sobre  a  gestão  institucional  e 

sobre a importância da articulação entre os diferentes setores para a efetivação das 

políticas inclusivas. 

A dimensão acadêmica também integra minha trajetória profissional. No IV Simpósio 

de Ensino, Pesquisa e Extensão do IF Sudeste MG (SIMEPE), conquistei o 2º lugar 

na modalidade de apresentação oral, com o trabalho “IF LIBRAS”. Apresentei o pôster 

“Tradução  de  editais  frente  à  escassez  de  recursos  humanos  e  de  tempo”  no  6º 

Congresso Nacional de Pesquisas em Tradução e Interpretação de Libras e Língua 

Portuguesa, realizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e participei 

do VI Sines – Seminário de Inclusão no Ensino Superior, na Universidade Federal de 

São  João  del-Rei  (UFSJ),  com  a  comunicação  “Inclusão:  caminhos  percorridos  e 

barreiras a serem vencidas no contexto da educação técnica, frente às necessidades 

educacionais específicas do público alvo da educação especial”. 

Esse  percurso  evidencia  uma  atuação  construída  pela  integração  entre  formação 

acadêmica,  experiência  profissional,  gestão,  pesquisa  e  participação  institucional, 

sempre orientada pela busca de práticas educacionais mais acessíveis, inclusivas e 

humanizadas. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 
 
 
 

A  construção  deste  Memorial  Descritivo  possibilita  uma  análise  reflexiva  e  crítica 

sobre o percurso acadêmico e profissional trilhado. Cada etapa apresentada reflete 

não apenas o cumprimento do dever funcional, mas o compromisso ético e 

institucional  com  a  promoção  de  uma  educação  pública,  gratuita,  inclusiva  e  de 

qualidade.  

As formações obtidas no âmbito das graduações em Letras-Libras, Teologia e na Pós-

Graduação  em  Educação  Inclusiva  e  Especial,  associadas  à  vivência  prática  na 

coordenação  do  Núcleo  de  Ações  Inclusivas,  na  gestão/fiscalização  de  contratos 

estratégicos  e  no  desenvolvimento  de  normativas  institucionais,  ratificam  a  busca 

contínua por excelência e aprimoramento das práticas inclusivas no IF Sudeste MG.  

Reitera-se  que  o  trabalho  desenvolvido  ao  longo  destes  anos  fundamenta-se  no 

respeito à diversidade, no cumprimento rigoroso da legislação vigente e na superação 

das barreiras atitudinais, arquitetônicas e comunicacionais. Diante do exposto, este 

documento sintetiza a dedicação profissional colocada a serviço do Instituto Federal 

do Sudeste de Minas Gerais e de toda a sua comunidade acadêmica 

Em  síntese,  a  trajetória  profissional  e  a  combinação  das atividades  apresentadas, 

neste  Memorial  Descritivo,  cada  uma  pontuada  de  acordo  com  sua  relevância  e 

impacto institucional, demonstram o desenvolvimento contínuo de saberes, 

competências  e  experiências  construídos  ao  longo  da  atuação  no  serviço  público 

federal, contribuindo para o fortalecimento das atividades institucionais relacionadas 

ao ensino, à pesquisa, à extensão, à inovação e à gestão. 

Diante do exposto, requer-se o reconhecimento das experiências, saberes e 

competências  apresentados,  para  fins  de  concessão  do  nível  de  RSC-PCCTAE 

pleiteado, conforme os critérios estabelecidos na legislação vigente e na 

regulamentação aplicável. 

4. LEGISLAÇÃO E REFERÊNCIAS UTILIZADAS 

● Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005 (Plano de Carreira dos Cargos 

Técnico-Administrativos em Educação – PCCTAE). 

● Lei nº 15.367, de 5 de junho de 2026. 



 
 
 
 

● Decreto nº 13.048, de 3 de julho de 2026. 

● Portaria MEC nº 608, de 7 de julho de 2026. 

5. DECLARAÇÃO 

Declaro, sob minha responsabilidade, que as informações constantes deste Memorial 

Descritivo são verdadeiras, correspondem às atividades efetivamente desenvolvidas 

no exercício de minhas atribuições e encontram-se devidamente respaldadas pela 

documentação comprobatória anexada. 

 

Juiz de Fora, 12  de Agosto de 2026 

 

__________________________________ 

 [ASSINATURA DIGITAL] 
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